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Introdução 
Nos últimos anos notou-se um aumento significativo na 
incidência de doenças tireoidianas e os nódulos tem se 
tornado muito frequentes. O câncer de tireoide representa, 
atualmente, cerca de 2% de todas as neoplasias humanas 
e, nas ultimas décadas, sua incidência tem aumentado de 
forma contínua. O prognóstico de pacientes com 
carcinoma de tireoide, em geral, é bom. Os fatores de 
transcrição são proteínas controladoras dos primeiros 
passos da expressão gênica, atuando na modulação de 
complexas vias de crescimento e diferenciação celular. 
Algumas dessas moléculas são órgão/tecido-específicas e 
são frequentemente expressas nos primeiros estágios da 
embriogênese, regulando diversas vias de diferenciação. 
Alterações na expressão podem influenciar no 
metabolismo celular. Esse projeto tem por objetivo analisar 
a expressão dos genes TTF-1 e FOXE1 através da 
quantificação de RNAm em tecidos tumorais benignos e 
malignos da tireoide e verificar se os dados da expressão 
obtidos se correlacionam com características 
clinicopatológicas dos tumores estudados. 
 

Resultados e Discussão 
A expressão gênica de TTF-1 e FOXE1 foi detectada em 
todas as amostras de lesões tireoidianas benignas. Entre 
as amostras de Carcinoma de Tireoide, a expressão de 
FOXE1 foi detectada em todas as amostras. Entretanto 
não houve detecção de RNAm de TTF-1 em amostras de 
Carcinoma Anaplásico de Tireoide. Os valores de 
expressão de TTF-1 foram similares entre tumores 
benignos (média 0,4628 ± 0,2922 UA) e malignos (média 
0,4701 ± 0,3198 UA; p=0,7056) sem associação entre os 
carcinomas malignos e os adenomas. 
Os valores de expressão de FOXE1 foram maiores em 
lesões benignas do que em lesões malignas (Mann-
Whitney, p<0,0001). FOXE1  foi capaz de diferenciar 
nódulos tireoidianos benignos e malignos com 75,9% de 
acurácia quando utilizamos ≤0,286 UA como cutoff. Dessa 
forma, valores inferiores a 0,286 UA identificaram 
malignidade com 75,8% de sensibilidade, 76,1% de 
especificidade, 75,8% de valor preditivo positivo (VPP), 
76,1% de valor preditivo negativo (VPN) e 75,9% de 
acurácia.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Conclusões 
Conseguimos demonstrar que a expressão do gene 
FOXE1 é perdida durante o processo de desdiferenciação 
tireoidiana, diferente de TTF-1. Isso mostra possível 
utilidade do FOXE1 na identificação de malignidade e de 
diferenciação de lesões de padrão folicular. Apesar disso, 
os níveis de expressão dos genes não se associaram a 
características de progressão tumoral, não tendo utilidade 
como marcadores de prognóstico. 
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